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Uma campanha injusta
H a tempos, adversários e 

despeitados, vêm m o v e n d o  
pela imprensa local uma cam­
panha injusta contra o Dr. 
João Martins, nosso r e p r e ­
sentante no Congresso do Es­
tado,

Dizemos injusto p o rq u e  
ainda não tivemos represen­
tante que tenha prestado a 
Itú serviços iguaes aos que 
nos tem prestado esse D epu­
tado.

Tivemos desde o Império 
D eputados e Senadores itua- 
nos e não descobrimos attes- 
tados de seus in o lv id a v e is  
serviços a nossa terra.

Tivemos representantes em 
épocas de grande prosperi­
dade do Estado, época em 
que não seria tão difficil.como 
nestes últimos tempos, con­
seguir m elhoram entos para Itú.

A verdade porem  é que 
todos os representantes de 
Itú, por nossa cidade se in­
teressaram e se mais não con­
s e g u ira m  é porque melho­
ram entos materiaes não se 
conseguem com a facilidade 
que muitos suppõem.

Criticar actos dos outros é 
facil; accusar os representan- 
tantes de inacção não é dif- 
ficel; apregoar aos quatro 
ventos, com calculada male­
dicência que o Dr. João M ar­
tins nada tem feito por Itú, 
não é tarefa que dem ande

muito esforço. Porém, fazer 
o que elle tem feito pela nossa 
terra é que não são capazes 
seus gratuitos e injustos dif- 
famadores.

N ão pretendemos fazer a 
apologia cjo D eputado João 
M artins e nem siquer fazer a 
sua defeza.

Amigos da verdade, dese­
jamos apenas dem onstrar a 
injustiça e improcedencia des- 

%a accusação.
Eleito em 1907, nesse mes­

mo anno prestou um assi- 
gnalado serviço a Itú.

A camara municipal havia 
contractado o emprestimo de 
500:000$>000 no louvável in­
tuito de applical-o no abas­
tecimento de agua e serviço 
de exgottos, trazendo-nos con­
forto, bem estar e saneando 
a cidade.

O  emprestimo, porém, não 
podia ser realizado porque 
pela lei n.° 1038 de 19 de 
Dezembro de 1906, em seu 
art.° 17 n.° 2. as camaras só 
podiarp contrahir emprestimo 
se o *serviço de amortização 
e juros não excedesse á quar­
ta parte de sua renda annual, 
e o serviço de amortização e 
juros do emprestimo então 
ajustado, excedia a quarta par­
te da renda annual de Itu.

Foi então que o Dr. João 
Martins, em sessão de 13 de 
A gosto de 1907, apresentou 
um projecto que foi conver­
tido em lei, em virtude do 
qual as camaras ficaram com 
a faculdade de contrahir em­
préstimos, mesmo que os ser­
viços de amortização e juros 
excedessem a 4.a parte da 
renda annual.

Foi, pois, um serviço pres­
tado a Itu.

A camara, revogada a dis-, 
posição da lei n.° K)38, rea­
lizou o emprestimo.

Devemos esse serviço úni­
ca e exclusivamente ao nosso 
representante Dr. João M ar­
tins.

Só não vêem os cegos e 
os despeitados, mas a popu­
lação ordeira e pensante faz 
justiça a esse nosso repre ~

tante que sempre tem revela­
do boa vontade para com 
tudo quanto pode melhorar 
Itu.

Tomem nota desse serviço 
os pregoeiros da diffamação 
alheia; e quando falarem de 
não ter o Dr. Joã® M artins 
prestado serviço algum a Itú, 
ao gienos reconheçam esse.

Sejam sincéros e deem a 
mão á palmatória reconhecen­
do que a Itu elle tem dispen­
sado o melhor do seu esforço.

ém

presfn-

t

Pró Patria
O povo ituano não se pode quedar indiíferente ao movi­mento que agora se nota em nossa Patria, mais pronuncia­damente no Estado de S, P au­lo.O appello de Olavo Bilac, tão bem acolhido em nosso íftc^o, onde já brilhavam  os conceitos e edificantes conse­lhos de Ruy Barbosa, precisa s£r acolhido em Itú; não tão somente com um simples sor­riso de approvação, mas, por factos que bem traduzam  o nos­so desejo de auginentar as filei­ras dos que acreditam na grandeza, no poder, no p ro ­gredir célere do Brasil de a- manhã. Precisamos ser patrio­tas, am ar com fervor o g ran ­de paiz sul americano, talha­do a figurar entre os grandes paizes do mundo, mas, para isso é necessário pensarm os e agirmos sem prejudiciaes hesitações.
E ’ nobre, é elevado o senti­mento de patriotismo, quando nasce sincens^tente de> nossa alma.As emoções que elle desper­ta são extraordinárias, excel- sas, sublimes.A audição do Hynmo Na­cional, o trem ular do sagrado pendão auri-verde, nunca dei­xaram  de fazer v ib rar inten­

samente, febricitantem ente as jj^bras do nossos corações; nunca deixaram  de empolgar grandem ente a alma daquel- les que sabem am ar com fer­vor a altiva e bella P atria  de 
Quintino Bocayuva, de Deo- doro, de Floriano, de Campos Salles, de Ruy Barbosa, de Olavo Bilac e de tantos outros, cuja vida agitada foi, sempre plena de sacrifícios mil, de pa­triotismo inexcedivel.Mas, oh! grande e fatal in­

felicidade! ao sereno céu que cobria as venerandas figuras desces inolvidaveis brasilei­ros, ás reverberações da es- perapça, que illuminava todos os corações patriotas, em os p ri­meiros annos de Republica, contrapoz-se a mais densa nu­vem prom issora cie tristezas, de am arguras, decepções e de­senganos! Os factos, que de ha, tempos p ara  cá se desen­rolam em o scenario politico de nosso paiz são de tal mon­ta, Revestem-se de tal mons­truosidade, que bem se asse­melham ás plúmbeas nuvens que, inesperadam ente, offus- cam o brilho das estrellas, que adornam  o risonho céu encantador que nos enleva tanto.Taes factos, passados n^s b a rb a s . do poder Central e que tiveram  inicio no ámago desse mesmo poder, estão a reclam ar vehementes protes­tos, tão altos e eloqüentes co­mo os que teem saído do ver­bo excelso de Ruy B arbo­sa, que, para  felicidade nossa, ainda conserva intacto o pa­triotism o que o impelliu a ba­nir das nossas plagas o g ran ­de Pedro II.Consola-nos ainda o vermos que a mocidade paulista Se movimenta, se abala, num só pensamento, tendo diante dos olhos a imagem da g rande P atria  afflicta e corre pressu- rosa a cerrar fileiras ao lado do inimitável poeta Olavo Bi­lac, para, de modo résoluto, despertar nos corações b rasi­leiros o amor, o enthusiasmo 
legitimo pelo glorioso Brasil, que tanto merece a dedicação de seus filhos.Oxalá a aurora de 1916 seja-nos prom issora de me­lhores dias, fazendo b ro tar em nossos corações um raio de acalentadora esperança a a- fugentar as plúm beas nuvens do interesse sórdido e mes­quinho, para  que em seu lo- gar brilhe lindam ente o pa­triotismo puro, ungido do mais santo respeito á Lei, ao Direi­to, á Justiça!Itu, 28-11-1915. A. C.
Honra devida a nossos 

mestres
(TraducçàOy de Noè)

"Theodosio, o Grande, impe­rador romano, mandou procu­ra r  em todos Estados, sob o seu vasto dominio, o homem



o mais illustre pela sua m ora­lidade e pelo seu saber, para lhe confiar a educação de seu filho Arcádio."Um dia Theodosio entra na sala em que seu filho recebia licções. O jovem principe, en- ch#ndo-se de vaidade por ser filho do imperador, estava commodamente sentado numa cadeira e deixava seu mestre de pé, diante de si.”0  im perador Theodosio, in­dignado, olhou Arcádio com ar sevéro:—”Onde pois, exclamou elle, onde estão aqui o verdadeiro mérito e verdadeira grandeza? E ’ esta a tua casa, meu filho, onde apenas nasceste e na qual não podes m ostrar o que recebeste de outrem ? Não é esta antes a casa de teu mes­tre, que deve a si p roprio toda a sua sciencia? Cede-lhe o lu­gar; a elle deve ser dada a ca­deira de honra ; nós devemos nos conservar de pé na pre- presença delle. Escutemos com respeito a verdade que elle ensina. Levanta-te meu filho.”Arcádio, que era obediente, l e v a n ta - s e  prom ptamente, e, embora passado de vergonha, pede desculpas a seu mestre, e o convida a sentar-se.Abençoado e feliz o filho que sabe am ar e respeitar a seus paes e mestres!Maxima:—”Depois de nossos pais, qual é o homem a quem devemos o mais? E ’ nosso mestre. H onra a nosso mes­
tre!”

Renovação de mandato
Dissémos em artigo ante­

rior que era certa a reelei­
ção de quatro dos a c tu a e s  
D eputados pelo 4.° Districto.

De facto esses quatro re­
presentantes contam com o 
apoio da u n a n im id a d e  dos 
Directorios do Districto e este 
não conta um h o m em  de 
bastante prestigio que possa 
furar a chapa official.

O  5.° lu g a r  será preen­
chido por um candidato que 
tenha o apoio dos Drs. João 
Martins, Julio Prestes, C am ­
pos Vergueiro, e Erasmo As- 
sumpção.

Falamos em 5.° lugar por­
que o Dr. Brenha, devido a 
sua attitude, não será incluí­
do na chapa official.

E’ possivel que para o 5.° 
lugar seja apresentado um 
candidato que muito deve sa­
tisfazer Itu.

N ão é, porem, c a n d id a lo  
extra chapa e nem candid /to  
falado. I

E’ um serviço de bastifo- 
res e que ainda não veio a 
publico.

Seria para desejar que a 
minoria tivesse um represen­
tante, mas é tão pequena a 
opposição, principalmente de­
pois dos últimos acontecimen­
tos políticos, que não é pos­
sivel consiga eleger um can­
didato.

O s candidatos avulsos nem 
merecem referencias devido á 
absoluta falta de elementos.

Podemos pois antecipar o 
resultado da p ré v ia ; serão 
indicados e eleitos quatro dos 
actuaes representantes do D is­
tricto, e o 5,° será o candi­
dato que obtiver o a p o io  
desses quatro Deputados.

Nofiçiario
Era nova # *

Parece que O lavo Bilac, o 
principec’o3 nossos poetas, não 
perdeu o seu tem po inician­
do a bella e patriótica cam­
panha em prol da regenera­
ção do caracter nacional.

Ainda agora se viu, na com- 
memoração da bandeira, que 
a alma brasileira apezar de 
tudo vive, vibra e  está de pé. 
Com o bem o disse Coelho 
Netto, numa precisa e clara 
imagem, ainda ha uma trave 
que sustem o edificio da nossa 
nacionalidade. A prova disso 
foi o enthusiasm ocom  que o 
sagradopavilhãobrasileiro  foi 
desta vez saudirao desde as 
capitaes até os mais longín­
quos recanto do Brasil.

Em S. Paulo e, principal­
mente, no Rio a festa da ban­
deira teve um caracter verda­
deiramente em polgante Per­
duram até agora nos cora­
ções de todos os patriotas a* 
extraordinarias palavras de 
Coelho Netto, que, numa ora­
ção perfeita, brilhante e en­
cantadora, entoou um adm i­
rável hymno ao Brasil, sym- 
bolizado no auri-verde pen- 
dão; ecoam ainda em todas 
as almas* sinceras e arrogan­
tem ente patrióticas as frases

quentes retintam ente brasilei­
ras do bispo de Cuyabá.

Isto nos consola e nos 
reanima. Não somos um povo 
morto, uma raça sem fibra, 
uma nação em decadencia. 
Tem os ainda seiva que vivi- 
fica os nossos muscolos; te ­
mos ainda sangue que refer- 
ve em nossas veias; tem os 
ainda nervos que vibram.

Oxalá esses pioneiros de 
uma nova cruzada não des- 
falleçam e cansem. A Patria 
pede o sacrifício a dedicação, 
o amor de todos os seus fi­
lhos. N ão esmoreçamos. Lu- 
ctemos sem enfraquecimentos 
por esta nossa bemdita e a- 
mada terra! ** * iRectificando

Já  ha tempos que se vem affirmando, ora verbalmente, ora por escripto, que se deve o desdobramento das aulas do Grupo Escolar ”Cesario Motta” a tal a taes pessoas, sem que o nome do verdadeiro  e úni­co autor dessa medida venha á balha.Com o unico intuito de es­clarecer a verdade, informa­mos, por assim o termos ou­vido de pessoa competente, que o que há em relação a esse facto é o seguinte.Em 1908 ou 1909 o Gover­no do Estado adquiriu  o pré­dio em que hoje funcciona o Grupo ”Cesario Motta”, desti- nando-o ao 2.o Grupo I^scolar.Por causas diversas • e s te  não pôde ser installado, até que em Julho de 1911, quan­do inspector municipal o sr. Augusto F erraz Sampaio, aqui veio o inspector estadoal sr. Antonio Morato de Carvalho para  o fim de dar parecer so­bre sua installação. Esse ins­pector, attendendo á que o numero de alumnos das esco­las isoladas era insufficiente para  a organisação de um no­vo Grupo e a que o predio em que estava in s ta l la d o  o Grupo ” Cesario Motta ”, á rua da Palma, não offerecia commodidade alguma, p e la  péssima distribuição das salas, insufficiencia de luz, falta de segurança de uma das esca­das, carências de quadros-ne- gros, etc., opinou por que transferissem  o Grupo ”Cesario Motta” p ara  o predio da rua O ireita ç  lhe annexasem as escolas isoladas ixistentes nesta cidade, fazendo-o fun- ccionar em dois periodos. Em vista disso o sr. dr. Carlos Guimarães, então Secretario do Interior, decretou em 21 de Agosto desse anno a an- nexação das e s c o la s  reg i­das pelos professores Luiz Gonzaga da Costa, Decio Paes de^Barros e d. d. Ju lia M. de

Camargo, Maria I. Vaz Pinto e Rita Jorge Gaulart, e orde­nou ao director que fizesse o Grupo funccionar em dois pe­riodos.
Dadas as providencias pre­cisas, começou a funccionar o Grupo com as aulas desdobra­das em l.o de Setembro de 1911 e em 21 de O utubro foi tranferido para  o predio da rua  Direita, onde funcciona até esta data.Conclue-se do que acima fica exposto, que se deve exclusi­vam ente ao inspector escolar sr. Antonio Morato de Carva­lho o desdobram ento das aulas do Grupo Escolar ”Cesario Motta”.

2'° TABELLIÃO 
Sebastião NI. de Nlello

Rua do Commercío 8ç 
YTU

Exames escolares
Sobre a presidencta do sr. 

Inspector Escolar Municipal, 
realisar-se-ão em Dezembro 
os exames finaes das escolas 
isoladas do município, nos dias 
e ordem que se seguem:

Dia 6:— Escolas da Villa 
Padre Bento e Matadouro, 
regidas pelos professores d.d. 
Ermelir.da da Silveira, M ar­
garida de Barros Mello e sr. 
João Souto Malta.

Dia 7: — Esgota da Estala- 
gem , Bairro Alto e primeira 
Nocturna. — Professores.* d d. 
Maiia Elisa Saes Pompe. M a­
ria Candida Moreira Pinheiro 
e Mario Macedo.

Dia 9:— Escola do Garcias, 
HyppodrOmo, nocturna para 
adultos.— Professores que as 
regem: d.d. Maria Julia S. 
Coelho. Ruth Pimentâ Amo­
rim, Julio Pinto Ferreira.

Dia 10: —Escolas do Bro­
chado, Seminário e Villa No­
va, regidas por: d. d. Gabrielia 
Machado, Maria Luiza P. da 
Silva, sr. Carlos G rellet Junior. 
Tambem serão axaminados 
neste dia os alumnos da pri­
meira nocturna para adultos, 
regida pelo sr. Bento Galvão 
de França.

Dia 1 1 : — Escolas dos Olhos 
d’agua e Pinherinhos, sob a 
regencia dos professores: d.
Albertina E. Goulart, sr Emilio 
de O. Rosa e d. Celeste G ue­
des Siqueira.
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15 de Novembro
P or absoluta falta de espa­ço deixamos de publicar o dis­curso, pronunciado pela me­nina Ophelia Blakmanni, 110 

dia da inauguração da estatua do saudoso Prudente de Mo­raes na chacara do professor Blakmanni.Hoje, nos desobrigamos des­sa incumbência.Eil-o:
Senhores.
N ão  é meu en tendim ento  de 

fazer um discurso e da r  prova de 
sabedoria  e eloquencia.

Nãu! N ão quero  vos dem onstrar  
que eu seja um enfant prodigie 
Peço então, que não tenha  em vos 
nenhum a predisposição do espiri­
to  em quere r  ouvir um Demosthe- 
nes, um Cicero, um Seneca. A  mi­
nha  edade não me perm it te  mais 
do que repetir, em um a forma 
simples, um resumo de historia* 
que tenho  aprehendido. O que vou 
dizer é velho e muito  sabido até 
pelos meninos que freqüentam  as 
escolas; m*s, não  desagradará  de 
ouvir  um a vóz infantil falar da  nos­
sa am ada Patria.

A  data  de hoje, que nós aqui 
jun tados  vam os commem o. ar é uma 
das  mais im portan tes  da  tiossa h is ­
toria.

E s ta  data, represen ta  a realisa- 
ção de um ideal de um povo, ^ 
confirmação de um sonho  gigante.

Como neste dia, 26 annos atraz 
o povc brasileiro, em um  só ho­
m em  insurgindo e levantando-se 
m agestoso  titan, fazia ouvir o gri­
to tr iunphan te  da liberdade.

Annunciava  ao m undo que, do 
nosso pendão  sagrado, t inha sido 
a rrancado  o em blem a da monarchia 
despótica, e substi tu ído aquelle do 
povo  soberano  com o distico O r ­
dem e Progresso.

A con tec im en to  grande  por si e 
mais grande  ainda, p o r te r  dem ons­
t rado  á velha E u ro p a  como um 
povo  novo tivesse podido chegar 
a tal g rau  de  civilidade de conse­
guir  a  em ancipação  do seu déspota  
sem pertu rbar  a ordem  social, sem 
d erram ar  um a g o tta  de sangue.

F ac to  raro, a té  unico na  h is to­
ria universal.

A b en ço ad o s  os pioneiros d ’essa 
nossa gloria, os nossos avós que 
souberam  p rep ara r  as nossas cons­
ciências, fortalecer o nosso espirito, 
o nosso moral, envigorecer o nosso 
fisico; abençoados os m arty res  que 
se immolaram em holocausto  a D eu­
sa da  Liberdade.

Não careço evocar a historia 
d ’estes  abençoados  que trabalha  
ram que soffreram, que  socumbi- 
ram p ara  a p reparação  do  conse- 
gu im ento  des te  grande  aconteci- 
to  da nossa Patria.

Mais ou menos, neuhum  de vós 
dcsconheceis  os nom es d ’esses 
grandes, en tão  me limito de fazer 
es ta  recordação, t rabalho  muito 
fadigoso pa ra  mim e am olan te  para 
vós.

Gloria a elles!
E n tre  estes gloriosos en tre  estes 

apostolos  da  l iberdadade, eleva-se 
g rande, nobre, e m agestosa  a figura

do dr. P ruden te  José  de Moraes 
Barros.

Eu, falar-vos des te  g rande  itua- 
no, seria como levar um punhado  
de gelo no Polo Artico, como d e r ­
ram ar um a go tta  de  agua  no g ra n ­
de Oceano.

O que poderei dizer de novo de 
não sabido, de sua  vida e da  sua 
obra?

Diz L o rd  Bayron : E ’ tem erida­
de falar de um grande  seja quem 
for o orador, a sua  eloquer.cia não 
conseguirá  mais do que diminuir 
o m erecimento  e escurecer a fama.

E n tão ,  senhores, convencida que 
as minhas palavras, nem de uma 
folha acrescentará  a coroa de louro 
que cinge a tes ta  do grande  ituano 
permito-me de fazer um asceno da 
sua  vida s implesm ente por um 
sentim ento  de hom enagem .

Pruden te  de Moraes, feito o seu 
es tudo primeiro n ’esta  terra  natal 
e o prepara tó r io  na Capital, no 
antigo co lleg io joão  Carlos,no 1859 
matriculou-se na academia receben­
do, depois de um curso brilhante, o 
grau  de bacharel  em  sciencia ju- 
ridica.

Dahi, tem principio a lueta para 
oconsegu im en to  do seu ideal liberal 
no qual partido, tinha-se alistado.

Em Piracicaba, onde tinha abri- 
do  ban ca  de advogado, deu se o 
com bate  como em A m p aro  Bernar- 
dino de  Campos; e em Campinas 
Cam po Salles e Quirino dos Santos.

Na ligeslatura do bienio 1868- 
1869. tomava assento na assembléa 
provincial de S. Paulo, com Cam ­
po Salles, Jorge Miranda e outros. 
No anno deguinte, com Martinho 
Prado Junior e Cesario Motta, for­
mando o famoso triumvirado ; d e ­
senrolou francamente, no meio da 
assemfcféa, a bandeira politica do 
partido republicano.

Dalli, começou, no Partido re ­
publicano paulista, uma lueta herói­
ca onde o luetador tocou a sorte 
de agora vencedor agora vencido.

No 1884, veio eleito deputado 
geral.

A  lueta acrescenta; e não cansa 
a sua forte tempera, não enfraquece 
o seu espirito não balança o seu 
ideal, mas envigorece, fortalece o 
seu caracter e, como torna o enfure­
cer do vento, fica immovel, e lueta, 
e lueta, sempre.

Proclamada a R e p u b l i c a ;  foi 
chamado a fazer parte do goveeno 
provisorio de S. Paulo com Rangel 
Pestana e Musa, è dias depois n o ­
meado do estado, cargo que deixou 
para entrar no Senado Federal.

Emfim na primeira eleição do 
povo, para presidente da Republica, 
foi eleito com sufrágio de 300.000 
votos.

Espinhosissima tarefa^cargo  mui-* 
to difícil da face augustiosa que, 
então, attravessava o nosso paiz, 
produzindo pela revolta do 6 de 
Setembro; mas que o velho heroico 
luetador, soube afírontar fazendo 
uso da nua energia, previdência, 
honestidade e sobretudo, tendo uma 
polilica prudente e pacifica.

Com o tod<»s os grandes, não 
poude subtrair se a critica mais ma­
ligna, á discussão mais cavill

stintiva propriedade da natureza 
mana.
Lembrai-vos a maldição que Am- 

l ( o  dá a Ofélia em dote:
Seja tu ca3ta como o gelo, pura 

como a neve, candida como o lyrio, 
não escaparás da colunria.

Esta maldição de Chescpear, não 
poude ferir o grande ituano, invul­
nerável e refratario aos golpes da 
critica, e d ’elle podemos dizer o 
que disse a Europa do velho B o ia r  
do; homem sem medo e sem man­
cha.

Eis, quem é o homem a quem 
nós, hoje, fazemos deverosa home- 
nagem, eis o grande apostolo, en­
carnação do mais acrysolado p a ­
triotismo, verdadeira sintese da pru­
dência, sagrado symbSlo da hones­
tidade e cujos nomes devem ser 
pronunciados cora respeito e admi­
ração pela mocidade que surge. Este 
nome, deve fer para nós e pelos 
posteros como uma centelha de ter 
sempre no nosso peito vivo fogo 
do amor da nossa Patria.

Este nome, deve ser sempre in­
citamento ao progiesso, a grandeza 
da nossa terra.

Este nome, faz lembrar vos como 
hoje, 110 1889, lar.çaste o grito  de 
trir.mpho da liberdade e annunciaste 
ao mundo que no nosso pendao sa­
grado substituiste o emblema im ­
perial: Ordem e Progresso, sym 
bolo não de orgulho ou de aspira­
ção mas de facto de realidade.

Este  nome, impõe-vos o dever 
cumprir a obra principiada d ’es- 

te^a po s to lo s  da liberdade isto é; 
de seguir o caminho por estes t ra ­
çados de trabalhar, luetar sempre 
para render a nossa Patria grande, 
forte e temida e poder com justo  
orgulho gritar.

Viva a Republica! Viva o Brasil!

D r . B r a z  B i c u d o  
Medico e Operador 

R.Comoiiercio, 114

Sorteio de Apólices
No dia 20 do corrente Irea- lizou-se no °  municipal o sorteio de 31 apólices da di­vida do municipio, conforme consta do respectivo edital que publicamos em outra p a r te  desta folha.

CoiiiinissSo Directors!

avilira,i

Em reunião que se effec- tflou na capital, ás 14 horas do dia 20 do corrente, na sé- de da Commissão Directora do Partido Republicano P au­lista, foram empossados os no­vos membros convidados para  fazerem pa^te daquella alta corporação politica, nas vagas abertas ultimamente, com a re tirada  dos respectivos mem­bros dissidentes.Estiveram  presentes a ella

os senadores Fernando P res­tes, Albuquerque Lins e La­cerda Franco, que foi quem a presidiu.Foram convidados a tom ar parte  nos trabalhos da alta aggremiação politica os m>vos membros e senadores esta- duaeS Virgilio Rodrigues Al­ves, Carlos de Campos e An­tonio de Padua Salles, que tambem inspiram  a inteira confiança dos chefes filiados ao grande partido politico pau­lista.
** *

Dr. Eugênio Fonseca
Damos aos nossos leitores a g ra ta  e, ao mesmo tempo, con- soladora noticia de que se vae p restar á memória do saudo­so tribuno ituano dr. Eugênio Fonseca, uma homenagem de gratidão e saudade, que de ha muito se fazia sentir. P or ini­ciativa da classe operaria pre- tende-se erigir no Cemiterio Municipal um tumulo que per­petue condignamente a lem­brança desse nosso pranteado conterrâneo.Adherindo sinceramente* a essa idea, daqui enviamos os nossos francos applausos aos seus dignos iniciadores.

Visita
Após alguns dias de per­manência nesta cidade, em visita de inspecção ás escolas isoladas e ao Grupo Escolar, seguiu p ara  o Salto o inspe­ctor escolar sr. Leopoldo San- t’Anna.

** *
2.0 Grupo Escolar

Sabemos que, devido exclu­sivam ente ao facto de não es­tar o alm oxarifado da Secreta­rio do In terior apparelhado pa­ra  o fornecimento do respecti­vo material, só 110 principio do proximo anno será instal- lado o 2.o Grupo Escolar.
Falleeimentos

Finou-se nesta cidade, aos 75 annos, a exma. sra. d. Ma­ria das Neves Grellet, deixan­do num erosos netos e os se­guintes filhos: srs- Alfredo Grellet, Carlos Grellet Junior, Luiz Grellet, Getulio, Tristão e d. d. Maria Candida e Elisa Grellet.—Em idade avançada, en­tregou sua alma ao Creador a exma. sra. d. Francisca Ma­ria Duarte. Contava, de sua num erosa prole, g rande nume­ro de netos e os seguintes filhos: srs. Antonio P ires Gui­marães, negociante nesta p ra ­ça, João P. Guimarães, d. d. Thereza, Luiza Anna e Olivia P ires Guimarães.A ambas as familias enlu- ctadas apresentam os os nossos sentimentos de pesar.
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Jury
No dia 23 do corrente ini- ciaram-se os trabalhos da ul- ma sessão do Ju ry  deste anno.Pela ordem que se segue, foram  subm ettidos a julga­mento seis indiciados.1.° Julgam ento—Ida Ballat, incursa nas penas do artigo 294 § 2 do Cod. Pne., (crime de morte), defendida pelo snr. Affonso Borges, jfoi absolvida, por 10 votos.
2.0 Julgam ento — Sebastião da Silva, incurso em penas do art. 268 e 304 do Cod. Pen. (estupro e ferimentos graves), defendido ad-hoc pelo Dr. Manoel Maria Bueno foi con- demnado por unanim idade de votos, á pena de 6 annos de prisão.
3.° Julgam ento—Raymundo Mór, incurso nas penas do art. 294 § 2 do Cod, Pen. (crime de morte), defendido pelo Dr. Luiz Morato de Andrade foi absolvido por unanim idade de votos.
4.0 Julgam ento—P a sc h o a l Scavani, incurso nas penas do a^t. 294 § 2 do Cod. Pen. com­binado com os art. 13 e 63, tentativa de morte, defendido pelo sr. Affonso Borges, foi absolvido, por 7 votos.
5.° Julgam ento — H o ra c io  Galvão do Nascimento, incur­so nas penas do art. 303 do Cod. Pen. (ferimentos leves) defendido pelo Dr. Arcilio Borges, foi absolvido, por onze votos. Com este processo foi encerrada a sessão.

O “ Município ” * /
Devido á absoluta falta de 

espaço de que d isp o m o s , 
deixamos, muito a pesar nos­
so, de registar aqui amaveis 
expressões com que recebe­
ram a nossa folha os nossos 
collegas desta e de diversas 
localidades do Estado.

A todos, enviamos os nos­
sos votos de agradecimentos 
e o desejo constante de fran­
ca prosperidade.

** *
Restabelecimento

Já  se acha restabelecido da ligeira enfermidade, que o re ­teve no leito por alguns dias, o sr. M. Paulo de Almeida, conceituado e habil cirurgião dentista nesta cidade.—Tambem, para  justa  ale­gria dos seus, já  se acha quasi completamente restabelecido da longa e grave enferm ida­de que o accometteu, o galan­te e vivo Luizito, filho do nos­so prezado amigo professor Luiz G. da Costa.

S O N ETO
Eu amo os gregos typos de esculptura, 
Pagans nuas no mármore entalhadas,
Não essas producções que a estufa escura 
Das modas cria, tortas e enfezadas.
Quero em pleno esplendor, viço e frescura,
Os corpos nús; as linhas onduladas 
L ivres; da 'C arn e  exuberante e pura 
Todas as saliências destacadas...
Nã^ quero a Venus opulenta e bella,
De luxiriantes fórmas, entrevel-a 
Da transparente tjjnica através;
Quero vel-a sem pejos, sem receios,
Os braços nús, o dorso nu, os seios 
Nús... toda núa, da cabeça aos pés!

R a y m u n d o  C o r r ê a

Escolas isoladas
Cham am os a attenção dos 

srs. professores e professoras 
das escolas isoladas desta ci­
dade para o edital do sr. ins­
pector Leopoldo Sant’Anna, 
que sae na secção com peten­
te. ** %Senado Estadual

A proposito do editorial 
do nosso numero transacto, 
sabemos que causou optima 
impressão a noticia de que 
se cogita em incluir na cha­
pa dos futuros senadores es- 
taduaes o nome de um illus­
tre medico ituano. (calamos- 
lhe o nome, para não sermos 
indiscretos) tem já recebido 
innumeras felicitações por es­
se facto e a ellas juntam os 
cordialmente as nossas.
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Flor de liai»
Reservamo-nos para, em ou­tro numero, dizermos qual a nossa impressão, sobre a ex­posição de quadros na v itri­ne da «Loja Flor de Maio».

Em viagem
Em visita a sua exUD. fa­

mília, acha-se nesta o sr. Al­
fredo de Cam argo Teixeira 
official do registo civil de Bom
Successo, comarca de Avaré. ** *

Sorocabnna
A convite do vice-prefeito, 

realisou-se no paço munici­
pal, uma reunião de pessoas 
interessadas para traíar de 
estudar uma proposta envia­
da pelo superintendente da 
Sorocabana, a respeito do no­
vo horário, que deu motivo a 
justos protestos aqui.

Depois de ouvida a leitu­
ra da referida proposta, deli­
berou-se escolher uma com- 
missão para elaborar o pa­
recer que devia constituir a 
representação a ser dirigida 
á superintendência desta via 
ferrea.

A commissão desempenhou- 
se do papel que lhe fôra 
confiado, tendo sido já a re­
ferida contra proposta envia­
da á superintendência da So­
rocabana Railway.

O s nossos votos são para
que as aspirações do com-
mercio e da população desta
cidade sejam satisfeitas.** *De Jalm

Após a perm anência de al­guns dias em Jahu, regressou com sua ex.ma esposa, o nos­so amigo dr. Braz Bicudo, il- lustrado clinico aqui r e s i ­dente.

Estudante de medicina
Em goso de férias acha-se na cidade o sr. Flaminio Fá- vero, intelligente e applicado quartoannista da faculdade de Medicina de S. Paulo.

Tribüna 
PUBLICA

A quem competir
Sob o titulo « O  primeiro 

conflicto » escrevi pelas co- 
lumnas deste jornal um pe­
quenino artigo, tendo como 
unico fito divagar despreten- 
ciosamente sobre a incons­
tância das moças, ou melhor, 
enderecei-o a um amigo que 
fora ferido pela volubilidade 
da ingrata que idolatrava.

Nessa leve phantasia, em 
ares de ficção, fallei dos nos­
sos primeiros pais.

Foi o bastante, le i to r e s  
amigos, para que um sujei­
to que se diz catholico vomi- 

(tasse verdadeiros impropérios 
contra a minha humilde pes­
soa, chamando-m e de anticle- 
rical, de atheu e, até mesmo, 
de supinam ente ignorante em 
matéria de religião,

Esse super-hom em , auctori- 
dade em todos os ramos do 
conhecimento humano, inclu­
sive as sciencias occultas, não 
teve, entretanto, a hom brida­
de de dirigir-se directamente 
a mim.

Num grupo de senhores 
respeitáveis fez as mais bel- 
las referencias á minha apa­
gada personalidade... Com o 
ainda tivesse algo a dizer, 
redigio n’um periodo encan­
tador, em estylo brilhante e 
linguagem a mais castiça, um a 
pagina de ouro sob a epi- 
graphe « A quem com petir »

O  jornalista terrível, que 
elogia assim tão terrivelmente 
uma pessoa cujas convicções 
religiosas não lhe são dadas 
a conhecer, ou é um lison- 
geador amavel e caridoso, ou 
então, por genialidade nativa 
ou adquirida.....

Fiquem certos, os que ti­
veram a paciência de ler a 
minha innocente phantasia, que 
o Lu-Mo d ’ « O  primeiro con­
flicto » é catholico-apostolico 
romano. E’ catholico, não por 
imitação ou em obediencia á 
tradicção de familia, mas, por
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convicções, principalmente por 
convicções p s y c h o lo g ic a s . 
Acredita nos dogmas, e, na 
sua contingência h u m a n a , 
procura observar os m anda­
mentos da lei de Deus e da 
Igreja.

Q ue monumental intelligen- 
cia, que delicada m o d é s t ia  
manifestou- esse illustre des­
conhecido, atacando-me assim, 
tão desabridam enteü!

O h intelligencia mascula, 
espirito despercebido de au- 
dacias, que fazes nesta cida­
de?! N ão vês que estás te 
perdendo?!! Pela lucidez do 
teu espirito, pela tua sagaci­
dade exegetica, pelo fulgor do 
teu terrivel talento eu te implo­
ro:— vai para um centro mais 
elevado!!!
« Porem Jerusalem é um sitio 

[ainda estreito»
« Para nelle abrigar-se o in- 

[domito guerreiro »
O  meu contradictor deve 

ser parente muito proximo 
daquelle protestante que, len­
do nos “ L iv ros-S an to s” as 
palavras-ide e p re g a e  por 
cima dos telhados, empunhou 
a sua biblia e do alto de 
uma casa poz-se a ler as 
passagens do Novo Testa­
mento.

Diante da in te r p r e ta ç ã o  
grammatical que fez do meu 
artigo, avalio as suas sugges- 
tões após as leituras do es­
tada de Abrahão no Egypto, 
e do Cântico dos Cânticos...

Oh, irmão! Não falles mal 
do teu proximo, pois. Christo 
assim o aconselhava! P e lo  
am or de Deus não prophanes 
a nossa divina religião!

Isso é pecado. Repara bem, 
que estás palmilhando um 
caminho errado e, se assim 
continuares; terás o fogo eter­
no...

Theologo profundo, eu te 
saúdo!

Si quizeres que eu conti­
nue, sae á arena, mas, assi- 
gna o teu nome, porque não 
tenho por habito discutir com 
irresponsáveis.

Q uando voltares, traze ou­
tra fazenda. A am ostra que 
exhibiste não me agradou-é 
de marca barbante.

A gora um conselho: - con­
sulte um psychiatra; talves, a 
tua mania religiosa ainda seja 
passivel de cura...

Ediíaes
A v i s o  a o s  s r s .  p r o f e s s o r e s

DAS ESCOLAS ISOLADAS DI­
URNAS E NOCTURNAS.

Com o fim especial de evi­
tar que, alumno algum pas^e 
de uma parà outra escola, du­
rante o anno lectivo, sem pre­
via solicitação da declaração de 
eliminado da escola que fre­
qüentava; sua matricula em 
diversas escolas na mesma 
epoca, e outras irregularidades 
por mim abservadâs na minha 
ultima inspecção a estas escolas, 
*ecommendo aos srs. professo­
res a observação rigorosa do 
Atr. 222 (D ecr.i 253 , art. 5 1 ) 
da Consolidação das Leis do 
Ensino.

L e o p o l d o  d e  S a n t ’A n n a  
Inspector Escolar

IMPOSTO DE AGUAS E EX- 
GOTOS DO E X E R C ÍC IO  DE  
1915.

L

Lu— Mo

José Castanho d e  Barros, 
C o lle c to r  Municipal d e  Itú, etc.

De ordem do cidadão Fran­
cisco Brenha Ribeiro, Vice-Pre- 
feito em exercício, faço saber a 
todos «õs que o presente vi­
rem que os contribuintes do 
imposto de aguas e exgotos 
(exercício de 1915) que não 
se acharem quites com a M u­
nicipalidade ate 31 de De­
zembro do corrente anno, será 
cobrado mais a multa de 1 0 %  
sobre o que estiverem a dever. 
Para que não alleguem igno­
rância se faz o presente que 
vai affixado e publicado pela 
imprensa.

Ytú, 17 de Novembro de 
1915.

O  Collector
José Castanho de Barros

C A M A R A  M U N IC IP A L  
D E  IT U ’

S o r t e i o  d e  L e í r a s

Francisco Brenha Ribeiro, 
Vice-Prefeito M u n ic ip a l em 
exercício desta cidade de Itú 
etc.

Faço saber a todos os in­
teressados que, de conformida­
de com a clausula V da es- 
criptura de contracto do em ­
préstimo Municipal de . .

1 Í85.000$000 contos, proce- 
d^i-se hoje 20 do corrente 

na secretária da Camara 
nicipal desta cidade, ao pri­

meiro sorteio das letras do re­
ferido emprestimo, em numero 
de trinta e uma letras, cujo 
pagamento se affectuará em 
S. Paulo do dia 1.° de Dezem 
bro do corrente ?nno cm diante, 
no escriptorio do Coronel Ce- 
sario Ramalho da Silva, á T ra ­
vessa do Commercio, n.os 2 .

As letras sorteadas são as 
seguintes: n.o 23-1.217-1.265-
1.315-1.388-2.360- 2 »  10-2.456 
2.504-2.569-2.623- 2.688-2.792

2.796-3.943-3.993-4.352-6.009 
6.075-6.137-6.173-8.405-8.552 
8.632-8.667-8.770- 8.782-8.793 
8.799-11.057-12.355.—E  para 
constar mandei lavrar o premen­
te edital que vae affixado no 
logar do costume e publicado 
pela imprens) local e da Ca­
pital do Estado. Eu, Luiz An- 
tonio Mendes, Secretario da 
Camara, que o escrevi. Secre­
taria da Camara Municipal de 
Itú, em vinte de Novembro 
de mil novecentos e quinze. O 
Vice Prefeito em exercício (as- 
signado) Francisco Brenha R i­
beiro.

Im p o s t o  d e  In d u s t r i a  e  P r o f i s s ã o  p a r a  o  
e x e r c í c i o  d e  1916.

Prim eiro Semestre 
José Castanho de Barros, collector Municipal desta cidade de Itú  etc.

FA Ç O  saber a todos os que o presente edital virem ou delle conhe­
cimento tiverem que, durante o mez de Janeiro de 1916 se procederá a
cobrança do imposto ” de Commercio, Industrias e Profissões” de con-
formidade com a relação abaixo. Tem por tanto os Srs. contribuintes 
deste imposto o prazo de 30 dias a contar do 1.0 a 31 de Dezembro ^o 
corrente anno, para fazerem suas reclamações a Prefeitura na forma da 
lei, caso se julguem prejudicados pelo lançamento. F indo  esse prazo se 
receberá o dito imposto nesta Collectoria Municipal ficando sujeito a 
multa de 15 O/q sobre o valor do imposto aos retardatorios que 110 
mez de Janeiro não tiverem effetuado o pagamento do imposto referido, 
tudo de conformidade com o codigo da Prefeitura da Camara desta Ci- 
d^ ie .  Para que não possam allegar ignorancia se faz o presente que 
vae%ffixado no lugar do ccstume e publicado pela imprensa. Collectoria 
Municipal de Itú, 24 de Novembro de 1915.

O Collector Municipal.
J o s é  C a s t a n h o  d e  B a r r o s

1

N O M E S Q u a l . d e  N e g o c i o I m p o s t o

Antonio Botelho Fabrica de Vassoura 148000» Benedetti » de Licor 2 88000» Cavazzani Olaria 428000
» Ferie ira  Dias Lsja de fazenda 1968000
» Esteves Salão barbeiro 148000
» Guilherme de Almeida Varegista 1368500
> » i> » Off Carp. dep. Madeira 568000» Pedroso de Oliveira » Torneador 78000« Tereran Açoug. carne de porco. 288000« Titaneiro Bote. de café e quitanda. 148000< Off. carp.e dep madeirc. 568000« « Açou. carne d .  porco. 2 8*000« Souza Ferraz Pharmacia sitio Grande. 1058000« Peda lin i^^ Casa cal. eotf. sapateiro. 918000« de Lima Olaria 4 28000« Pinto dos Santos Salão barb .e  perfumaria. 148000
« Moccni & Irmãos Pedreiro. 568000
« Felix da Costa Salão barb .e  perfumaria. 148000
Arrig 0 Battisti Varegista. 1368500
Arvaro Borges Taberna. 598500
Agostinho Bezzerra Idem. 708000
Agostinho Luppi Chalet bilhetes. 1758000
Alfredo Benedicto Lem e Açou. carne verde. 288000

> * « « « t  porco. 2 88000
« Rodrigues da Silveira Taberna. 708000
« Pardini Tinturari 148000< Zanelli Offi. sapateiro. 2 18000
Adolpho Magalhães Sc comp. Jornal Cidade de Itú. 218000« « « « Typ  gra. de trabalhos. 2 I 8000
« Bauer 1 asa arre iose off. selleiro 7 7$ooo
Abdon Silveira Mendes Taberna. 6685oo
Alexandre Cardozo de AlmeiÜa Açougue carne porco. 288000
Alberto Benedetti • Padaria. 84$ooo
Alberto Macedo Fabrica de Macarrão. 84^000
Abrahão Borsari Off. alíaite. 358000
Arlindo Nobrcga de Almeida Varegista. 1 13685oo

(  Continua)
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P K H F I I A R I A S
DOS MAIS REPUTADOS FABRICANTES

Toniço IraççrRa
V i d r o — 3$ 0 0 0

A CASA  FO R N 5CE  C O U P O N S  IM PRESSO S 
PARA  C A D A  COMPRA, OS Q U A ES  D Ã O  

D IR E ITO  A 2 $ 0 0 0  EM  FA ZEN D A S  
PARA C A D A  5 0 $ 0 0 0  G ASTO S

Todos os artigos comprados nesta loja agra­
dam ao freguez e este é  o sen melhor 

reclamo.

Francisco Ferraz
6 s  seus preços não temem  competição.

Toledo
74,"RUA DO COMfyiERCI0 , - 74- IT U

I TYPOGRAPHIA

BORGES &  SILVAD
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As nossas officirias acham-se perfei 
«  tamente apparelhadas para executar quaes 

quer serviços do rarno typographico.
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